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  Aos meus professores, mestres de toda a vida.




  Aos meus alunos, minha motivação e esperança.
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  Introdução




  A obra de María de Zayas y Sotomayor (Madri, séc. XVII) foi objeto da tese de doutorado que defendi em 2008, tendo ocupado minha atenção desde o ano de 1998, quando iniciei a preparação do projeto. Foi uma longa trajetória de pesquisas, que não se esgotaram com a defesa do doutorado e que, constantemente, desejo vê-las expandirem-se. Por isso, este livro tem como principal objetivo dar a conhecer às leitoras e aos leitores brasileiros esta autora que brilhou como raro engenho feminino, que ousou escrever e publicar livros no Século de Ouro espanhol.




  Como pesquisadora, fiz publicações sobre o contexto sociocultural do genial projeto de defesa das mulheres de María de Zayas expresso em suas coletâneas de contos emoldurados. Em minha docência, na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), orientei vários TCCs sobre a obra, a fim de divulgá-la nos meios acadêmicos e fomentar as pesquisas sobre esta escritora, que instiga os jovens leitores do século XXI por sua consciência e postura acerca dos constructos culturais que determinam, no passado e no presente, a identidade de gênero, sobre as convenções médicas, religiosas, sociais e econômicas que historicamente restringiram a educação das mulheres e, consequentemente, seu acesso às tribunas e às cátedras, ao trabalho, aos direitos e à participação cidadã na vida pública.




  Sua obra foi lida e estudada ininterruptamente, desde sua primeira publicação, em 1637, como demonstram as inúmeras reedições, traduções e adaptações. No início do século XX foi revitalizada pelos estudos feministas e, atualmente, é objeto de dissertações e teses em todo o mundo.




  Para mim, estudar a obra de María de Zayas utilizando os princípios filosóficos, médicos, religiosos e teórico literários, considerando o universo histórico, sociocultural e artístico, as concepções sobre a alma, a vida, o amor e a morte nos padrões de conduta de seu tempo foi um grande desafio, que trouxe também um sofisticado prazer, aquele que acompanha a sensação de que estamos compreendendo as múltiplas tramas do sentido, as vozes do diálogo polifônico e do debate dialético que permeiam as grandes obras literárias.




  Depois de décadas dedicando-me à pesquisa da obra de Zayas, finalmente ouso publicar a tradução ao português de um dos contos, acreditando na tradução como força potencial para cativar as leitoras e os leitores brasileiros.




  Neste livro propõe-se demonstrar o sentido amplo de “La fuerza del amor”, colocando em evidência as relações de unidade e de complementariedade que o conto estabelece com a coletânea Novelas amorosas y ejemplares (1637) e com o projeto de obra de María de Zayas. Essa é a nova perspectiva de análise, difícil de expressar com brevidade, em razão da complexa rede de significados e intertextualidades que cada conto possui, por integrar uma obra de tese.




  Para alcançar tal propósito, são revisitados alguns textos já publicados, a fim de aprofundar o estudo desenvolvido por meio do refinamento da análise das questões propostas, à luz de um novo recorte de leitura, contando com algumas fontes bibliográficas de pesquisa atualizadas.




  Tencionando conduzir uma compreensão prazerosa e proveitosa, o livro traz a análise de partes do prólogo “Al que leyere”, em que María de Zayas faz a defesa da escrita feita por mulheres; delineia-se o projeto de obra de Zayas, no qual se percebe a sintonia com o projeto de La ciudad de las damas (1405), de Cristina de Pizán; faz-se um estudo analítico do conto espanhol, enfocando a representação da violência psicológica contra a mulher como tema para denunciar as estruturas e discursos patriarcais de dominação das mulheres; em seguida, em grandes traços, aponta-se como “La fuerza del amor” participa da composição do sentido das duas coletâneas de Zayas e, por fim, apresenta-se a tradução de A força do amor.




  Como a aguda autora madrilense, espero que leitoras e leitores discretos apreciem este livro e falem bem dele.




  Concórdia, 17 de julho de 2020.




  Advertência sobre os textos em língua estrangeira




  É importante esclarecer que, neste livro, há diferentes apresentações dos textos consultados em língua espanhola. De maneira geral, a citação é feita diretamente em espanhol, no corpo do texto, tanto da obra literária em análise como dos textos que servem de fundamentação teórica. Em nota de rodapé, apresenta-se a versão para o português, com a indicação (T.A.) – tradução da autora. Todas as traduções são de minha autoria. Apesar da aparente semelhança entre as línguas, a tradução foi necessária para elidir dificuldades de compreensão ocasionadas pelo vocabulário da época, o vocabulário técnico, pelas figuras de linguagem e de sintaxe, abundantes nos textos dos séculos XVI e XVII.




  Algumas citações em espanhol são apresentadas unicamente no idioma original por se considerar que as leitoras e os leitores lusófonos não teriam dificuldade em compreendê-las.




  A seção 2 traz algumas citações já vertidas para o português, no corpo do texto, utilizando trechos publicados em um capítulo do livro Sábados Literários: grandes nomes (2015).




  A obra de María de Zayas ainda não foi traduzida para o português. Vale lembrar que as coletâneas Novelas amorosas y ejemplares (1637)1 e Desengaños amorosos (1647)2 estão disponíveis on-line.




  Notas




  

    

      1 Recomenda-se consultar as Novelas amorosas y ejemplares em edição completa, com o prólogo “Al que leyere” e demais textos proemiais, na edição virtual preparada por Enrique Suárez Figaredo, disponível em https://parnaseo.uv.es/lemir/Revista/Revista16/Textos/04_Zayas.pdf


    




    

      2 Enrique Suárez Figaredo também é o responsável pela edição de Desengaños amorosos, disponível em: http://parnaseo.uv.es/Lemir/Revista/Revista18/Textos/02_Zayas_Desenganos.pdf
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  María de Zayas, vida e obra3




  Sabe-se pouquíssimo sobre esta escritora, apenas que viveu na primeira metade do século XVII e era madrilense, como afirma Alicia Yllera na pesquisa biográfica que apresenta em sua edição crítica de Desengaños amorosos (1647/1983).




  Com respeito à origem da escritora, provavelmente era nobre. Uma pesquisa de Álvarez y Baena assinala que “según el tiempo en que floreció parece ser hija de don Fernando de Zayas y Sotomayor, caballero del Hábito de Santiago, capitán de Infantería, que nació en Madrid año de 1566”4.




  Serrano y Sanz confirma esta hipótese e atribui à autora a certidão de batismo da filha desse capitão e de Dona María de Barasa, lavrada em doze de setembro de 1590 na Paróquia de São Sebastião, em Madri. Como o nome María de Zayas era frequente na época é impossível determinar a data do falecimento da escritora, posto que há mais de um registro de óbito com este nome e pouca certeza de que algum lhe corresponda5, pondera Yllera.




  A partir de 1647, data da publicação de Desengaños amorosos, não se tem notícias de María de Zayas. Pode ter falecido em qualquer momento posterior, talvez não muito depois, o que explicaria o fato de que a autora não tenha revisado e corrigido o texto nas edições seguintes.




  Suas obras mais importantes foram duas coletâneas de contos: Novelas amorosas y ejemplares, publicada em Saragoça, em 1637, e Parte segunda del Sarao y entretenimiento honesto, atualmente conhecida como Desengaños amorosos, publicada em 1647, também em Saragoça. Ambas as coleções tiveram grande popularidade na Espanha, como atestam as muitas reedições. Yllera registra que a primeira coleção teve nova publicação em 1638 e a segunda em 1649. Em 1659, em Madri, Melchor Sánchez reuniu as duas coleções em um só volume. Esta versão conjunta teve três edições no século XVII, onze no século XVIII e duas na primeira metade do século XIX. Os contos de Zayas também fizeram muito sucesso na França, onde foram traduzidos por Paul Scarron (1655-1657), C. Vanel (1680) e Antoine de Methel (D’Ussieux) (1772). As adaptações francesas foram vertidas ao inglês, holandês, alemão, italiano e russo, principalmente nos séculos XVII e XVIII6.




  Maria de Zayas também compôs poemas e uma única obra dramática, La traición en la amistad. Alguns de seus versos celebram a publicação da obra de seus amigos ou conhecidos, como era costume na época. Por sua vez, María de Zayas foi enaltecida por importantes escritores. Elogiaram-na Lope de Vega7, em Laurel de Apolo (1630) e Juan Pérez de Montalbán, em Para todos (1632): “Doña María de Zayas, dézima musa de nuestro siglo, ha escrito a los certámenes con gran acierto, tiene acabada una comedia de excelentes coplas y un libro para dar a la estampa en prosa y verso de ocho Novelas exemplares”8 (f.353v)9.




  Embora Zayas não figure como membro das academias literárias madrilenses, o elogio de Montalbán registra sua participação em certames poéticos, ambiente em que seguramente teve contato com muitos intelectuais, romancistas, contistas, poetas e dramaturgos.




  A menção elogiosa a Zayas nas obras de eminentes autores revela que seus poemas e textos em prosa foram bem recebidos pelos homens de letras, posto que tais elogios faziam as vezes de crítica literária naquela época. Estas deferências representam o reconhecimento público de Zayas como insigne mulher de letras.




  A próxima seção, que analisa o prólogo às Novelas amorosas y ejemplares, apreciará melhor a importância desse reconhecimento, assim como os condicionantes culturais que ocasionavam a raridade de tal classe de mulher.




  

    [image: ]

  




  Novelas amorosas y ejemplares compuestas por Doña María de Zayas y Sotomayor, natural de Madrid. Capa da primeira edição, de 1637, publicada em Zaragoça.




  Fonte: https://www.bieses.net/wp-content/uploads/2015/12/zayas_novelasamorosas_1637.pdf. Acesso em 4 out. 2021.




  Notas




  

    

      3 Os dados aqui apresentados provêm da seção 1.1 da minha tese de doutorado, Exemplo e desengano, 2008, p. 21-25. Disponível em: https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8145/tde-26082009-011212/pt-br.php


    




    

      4 ÁLVAREZ Y BAENA, Joseph Antonio. Hijos de Madrid, ilustres en santidad, dignidades, armas, ciencias y artes... Madrid, 1791, v. 4 apud Yllera, 1983, p. 14.


    




    

      5 SERRANO Y SANZ, Manuel. Apuntes para una biblioteca de escritoras españolas desde el año 1401 al 1833. Madrid, 1905 apud Yllera, 1983, p. 14-15.


    




    

      6 YLLERA, Alicia, 1983, p. 82-93. Yllera registra que alguns contos foram reunidos em seleções e tiveram tradução direta do espanhol para o inglês (1710, 1713, 1832, 1894, 1963), o italiano (1740) e o alemão (1806, Sophie Brentano).


    




    

      7 Lope de Vega foi o mais importante dramaturgo do Século de Ouro espanhol. “Nació en Madrid, Lope Félix de Vega Carpio [1562-1635]. Apodado el Fénix de los Ingenios por haber sido autor de más de 1.500 comedias en pleno cénit del Siglo de Oro español, la vida de Lope fue tan rica y variada como su obra. Cervantes le llamaba Monstruo de la Naturaleza”. (Texto de Diego Salvador Conejo. Disponible en https://www.rutasconhistoria.es/articulos/lope-de-vega-el-fenix-de-los-ingenios. Acceso el 21 abr. 2020).


    




    

      8 Dona María de Zayas, décima musa de nosso século, escreveu para os certames com grande acerto, concluiu uma comédia de excelentes versos e um livro, pronto para ir para a imprensa, em prosa e verso, com oito Novelas exemplares. (T.A.)


    




    

      9 Apud OLIVARES, 2000, p. 117.
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  O prólogo que introduz a autora10




  Convencionalmente o prólogo é um texto breve que antecede uma obra escrita e tem a finalidade de apresentá-la ao leitor. No entanto, em “Al que leyere”11, o prólogo às Novelas amorosas y ejemplares (1637), María de Zayas faz uma declaração de intenções a respeito da recepção da obra em meio a uma arguta reflexão sobre a condição das mulheres de seu tempo. Zayas inicia o prólogo com uma interrogação:




  Quem duvida, caro leitor, que te cause admiração que uma mulher tenha inteligência não só para escrever um livro, mas também para levá-lo à imprensa? (...) Quem duvida, digo outra vez, que haverá muitos que atribuam à loucura esta virtuosa ousadia de trazer à luz meus borrões, sendo mulher, que na opinião de alguns néscios é o mesmo que uma coisa incapaz? 12 (ZAYAS, 2000, p. 159).




  O espanto que a autora supõe no seu leitor provém, segundo ela, de três fatores: que uma mulher tenha engenho13, que ela o aplique para escrever um livro e que esse livro tenha mérito para ser impresso. A pergunta retórica enunciada por Zayas faz referência a conceitos veiculados em textos muito difundidos, logo, conhecidos do leitor da Espanha da primeira metade do século XVII, nos quais se declarava a inferioridade intelectual da mulher, sua pouca capacidade para receber educação e, portanto, para destacar-se em trabalhos que requeiram a aplicação do intelecto.




  É o que se pode encontrar, por exemplo, em textos de larga vigência como Formación de la mujer cristiana (1523), de Juan Luis Vives, no qual se afirma que a instrução das mulheres, diferentemente da dos homens, pode-se conseguir com pouquíssimos preceitos, posto que “o cuidado exclusivo da mulher é a castidade”14 (1947, p. 986). Por este motivo, as recomendações para a educação da mulher centram-se unicamente na leitura de livros dedicados à compostura dos costumes, principalmente as vidas de santos, as que explicam as Sagradas Escrituras e as obras que ensinam virtudes.




  A inferioridade intelectual da mulher está demonstrada em “Gênesis”, com o exemplo de Eva, que por muito pouco se deixou persuadir pelo demônio, segundo Vives. Afirma que “a mulher é um ser fraco e não é seguro de seu juízo, muito exposto ao engano” (1947 p. 1001). Ele observa que “algumas mulheres (...) estão mal dotadas para aprender as letras” (loc.cit.).




  Quanto à capacidade para escrever livros, em Examen de ingenios para las ciencias (1575), o Dr. Huarte de San Juan assevera que só os indivíduos de engenho perfeito devem escrever livros, porque deles vêm o acrescentamento das artes. De acordo com Huarte, o engenho perfeito seria o inventivo, que “se acha na alma racional quando tem um cérebro bem organizado e temperado” (1977, p. 131). É fácil deduzir que o Dr. Huarte não atribuiria essas qualidades a uma mulher, posto que, no segundo proêmio de sua obra, afirma que a diferença de engenho é coisa determinada por Deus, no paraíso, pois quando Ele dotou o primeiro homem e a mulher de sabedoria “é questão averiguada que lhe coube menos a Eva” (1977, p. 67). Huarte se propõe a demonstrar que isso ocorreu porque “a compostura natural que a mulher tem no cérebro não é capaz de muito engenho, nem de muita sabedoria” (loc.cit.). Não obstante, com a publicação da sua obra, María de Zayas rejeita essas opiniões e incita o leitor a desqualificá-las ao tachar de néscios aqueles que subestimam a capacidade das mulheres.




  A autora se encarrega de responder a pergunta que inicia o prólogo. Com sua resposta, ela desafia o leitor, atrelando a opinião que ele tem acerca da autoria feminina a seu grau de nobreza e entendimento: “mas qualquer um, mesmo que seja apenas um bom cortesão, não terá este livro por novidade nem o difamará julgando-o um desatino” (ZAYAS, 2000, p. 159). Em seguida, a autora aborda a questão da constituição do corpo humano, que fazia parte do extenso debate acerca da alma iniciado pelos filósofos da Antiguidade, tais como Platão, Aristóteles, Heráclito e Cícero, que atribuíam à alma as atividades orgânicas, racionais e psíquicas15. María de Zayas apresenta o assunto por meio de uma série de hipóteses, as quais conduzem a uma nova interrogação:




  Porque se esta matéria da qual estamos compostos, homens e mulheres, seja ela um amálgama de fogo e barro, seja uma massa de espíritos e elementos, não tem mais nobreza neles que em nós, mulheres; se temos o mesmo sangue; se os sentidos, as potências e os órgãos que operam os efeitos são os mesmos; se temos a mesma alma que eles, pois as almas não são homens nem mulheres: então, que razão há para que eles sejam sábios e presumam que nós, mulheres, não podemos sê-lo? (ZAYAS, 2000, p. 159).




  Zayas traz questões sobre a unidade da alma, suas potências, a função dos sentidos, do sangue e dos órgãos nas operações anímicas. Logo, parte de uma condição (“se esta matéria (...) não tem mais nobreza neles que em nós”), que pressupõe a igualdade entre homens e mulheres, para alicerçar a interrogação: “que razão há para que eles sejam sábios e presumam que nós, mulheres, não podemos sê-lo?” (ZAYAS, 2000, p. 159). Claramente, a autora demonstra conhecer o assunto, particularmente os tópicos do debate polêmico sobre a natureza da mulher, bem como a intenção de participar da contenda médica, filosófica, religiosa e política, manifestando sua opinião.




  A autora não revela a procedência dos conhecimentos utilizados para a formulação dessa questão, o que desafia os pesquisadores a inferir as fontes possíveis. Consultando os tratados das autoridades encontra-se, por exemplo, que Aristóteles, em Categorias e Acerca del alma16, afirma que o ser humano está incluído na espécie “homem” e o gênero ao qual pertence é o “animal”. Nota-se que a alma é entendida como algo comum a todos os seres vivos e que, aparentemente, há uma definição assexuada da espécie humana. Da leitura direta destes tratados, entende-se que o que particulariza os humanos é possuir um grau mais elevado da alma racional. Entretanto, Julio Vélez-Sainz, nos estudos introdutórios ao Libro de las virtuosas mujeres (1446), de Álvaro de Luna, ao tratar de “La mujer como tema en la tradición literaria” (2009), explica que:




  En cuanto a la tradición grecolatina científica, Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) es, sin duda, el más influyente pensador occidental con respecto a la noción misógina de la mujer al mantener que “la hembra es como un macho mutilado” (Reproducción de los animales, 143), o que en la reproducción siempre “el cuerpo proviene de la hembra, y el alma del macho” (ídem, 149; cfr. De generatione animalium, II, 3, IV, 6; Metafísica, VII, 9, VII, 16). La doctrina aristotélica tuvo una enorme difusión principalmente a partir de Galeno, quien modificó algunos de los planteamientos aristotélicos y explicó las razones de la supeditación natural de la mujer en De usu partium corporis humani; así, para Galeno (130-200): “la hembra es menos perfecta que el varón por una primera razón: porque es más fría. Porque si entre los animales el que es más cálido es el más activo, un animal más frío sería menos perfecto que el más cálido (IV, 158-162)17 (VÉLEZ-SAINZ, 2009, p. 46).




  Vélez-Sainz esclarece que, embora seja possível observar ao longo da Idade Clássica, Pós-Clássica e a Idade Média um confronto entre a noção platônica e a aristotélica de mulher, posteriormente será a noção aristotélica que prevalecerá, já que a partir da instauração da Universidade de Paris, no século XII, favoreceu-se a doutrina aristotélica em todos os níveis educativos:




  Lejos de la falsa concepción que se tiene actualmente de la Universidad como una institución de equilibrio social, la enseñanza universitaria y específicamente la Universidad de París sirvieron para diseminar la noción de la mujer como un ‘macho mutilado’ en la formación de teólogos y clérigos doctrinales18 (VÉLEZ-SAINZ, 2009, p. 46).




  O pesquisador elucida que cada uma das Faculdades da Universidade de Paris (Artes, Teologia, Medicina e Direito) adotou uma doutrina aristotélica distinta como base fundamental de seu currículo educativo. Artes, por exemplo, adotou a lógica aristotélica exposta em Organon, segundo a qual o estudo da materialidade das pessoas não tem consequência para o desenvolvimento do pensamento, o que ajudou a promover a doutrina da neutralidade dos sexos. A Faculdade de Medicina adaptou De animalium para destacar a inferioridade natural da mulher. A de Teologia desenvolveu a noção da superioridade moral do homem sobre a mulher ao incorporar ao




  currículo noções de San Buenaventura19, enunciadas em suas glosas às Sentencias de [Pedro] Lombardo20, e a adoção de San Tomás21 (que defende a polarização dos sexos) em vez de San Agustín22 (que estabelece a igualdade sexual da alma). De igual modo, a doutrina aristotélica passou a enciclopédias, polianteas e tratados de medicina medieval, como o De secretis mulierium, de Pseudo Alberto Magno, acrescenta Vélez-Sainz (2009, p. 47).




  A rica pesquisa de Vélez-Sainz deixa claro que as definições de natureza e das capacidades de homens e mulheres nos períodos históricos mencionados, assim como no século em que María de Zayas escreveu sua obra, estavam pautadas em opiniões, isto é, em constructos culturais difundidos por discursos e obras de diferentes categorias de autoridades: filosóficas, médicas, acadêmicas, religiosas e, consequentemente, políticas.




  Tendo isso em conta, é possível assegurar que em textos como Formación de la mujer cristiana (1523), de Juan Luis Vives, e Examen de ingenios para las ciencias (1575), de Huarte de San Juan, vigentes na Espanha na primeira metade do século XVII, dá-se a apropriação católica da matéria filosófica, de modo que a diferença entre os sexos é assinalada qualitativamente, apoiando-se no mito bíblico da expulsão do paraíso e nas doutrinas médicas forjadas com base em Aristóteles.




  Em conformidade com tais considerações, pode-se afirmar que ao postular que homens e mulheres têm a mesma alma, e que esta não se distingue por causa do sexo, Zayas demonstra seu profundo conhecimento da polêmica sobre o assunto e anuncia ao leitor qual é a concepção que ela defende. Observa-se que Zayas tem uma compreensão paritária dos sexos, que supõe a equivalência de suas potências. Esta tese será o ponto de partida para sua argumentação em favor da aptidão das mulheres para as letras.




  Seguindo a articulação do debate que permeia o prólogo “Al que leyere”, após inquirir “que razão há para que eles sejam sábios e presumam que nós não podemos sê-lo?” (ZAYAS, 2000, p. 159), a autora assevera:




  Isto não tem, a meu ver, outra resposta que sua impiedade ou tirania ao encerrar-nos e não nos dar professores. Por tanto, a verdadeira causa de que as mulheres não sejam doutas não é defeito do intelecto, mas a falta de estudos. Porque se na nossa infância, em vez de nos dar fios para o bordado e desenhos no bastidor, nos dessem livros e professores seríamos tão aptas para os postos públicos e para as cátedras quanto os homens, e talvez mais agudas – posto que somos de natureza mais fria e consistir em umidade o entendimento -, como se percebe nas respostas rápidas e nos enganos premeditados, pois tudo o que se faz com manha, mesmo que não seja virtude, é engenho (ZAYAS, 2000, p. 159-160).




  Zayas inicia a réplica aos discursos que sustentam a inferioridade intelectual das mulheres denunciando a clausura e a exígua educação destinada às meninas. Logo, propõe-se a examinar a “verdadeira causa” de as mulheres não serem doutas. Para tanto, ela reorganiza os dados da equação legitimada pelo senso comum e rejeita que se aponte o efeito (a falta de sabedoria) como causa. A autora assinala que o pouco saber é um efeito que tem como verdadeira causa a tirania masculina em negar às meninas a devida instrução.




  O argumento seguinte aponta para a diferença sexista na educação: enquanto os meninos recebem livros e professores, às meninas são dados bastidores e bordados. A verdadeira causa, então, para que as mulheres não sejam aptas como os homens para ocupar os postos públicos e as cátedras é a falta de educação apropriada desde a infância. Este argumento invalida as teorias que apregoam a natural inferioridade intelectual feminina e assinala uma prática cultural como fator determinante da desigualdade.
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